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, Pela grnça é q~e ,s~is 'salv~s meclianl~ .. ::;:=· ,·,' i' .,:1 
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guem ~e glorw., ,.. ' . ' ' ' r. ·:·' ,, . 1 ,,,11 ' 1 ,J , l ,., _,,,} 'GAL. Jl: 21 .• 
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· ~mrnno ·1. Recife, Ouluhrg de i87 lí · · .mo 1 

'. ''. vL ,_,., _; d l,,;,. 1 governo d'Élle,• 8' naturalmente sujeito á Lei dá Jus-
.. 1v·; _,. ,,. _·; ·. 1··.• : liça, á lei do seu Creador. Adão recebeu do Creador 

· .t sua existencia, sua vida, suas faculdades e sua força; 
.r, -·, , S U M·M A E. I O . • · •·' " · e era dependente d' Ellc em todas as cousas; por isso 

•· •l!:,.; · .i • ,._, : • · :·, ,. , •· • •. , era obrigado a render a Deus seu amor, seu serviço, 
·, ·•,· !·· :: '. . · .,. ' ,_, .• ·1 •1 : i -J : ,.,• : , . ·, t,•• i sua obedi~ncia , perfeita em to_das as cousas, em todo 

-~ .1 · ; :;! ,;:-,,' > . . '.. ,. • •· 1, . r;: , !·i. i o-,moi:nento- ·de ,su;f .vida ·e: para sempre. Se elle obr..-
0 Concert~ das: obras ,·'.··. '· N': ::i:! .-.1: ·: :i'. /-'.1\ ;°.< Ji,; T -• '; ' decesse , p~rfoilamente à 1 :vontade de seu Creado'i\ 
A l\!o~·alidade _·da Iliblia,. ~ '. ; ,> .. :.';;:'/Jl ) . . 1/i ,''? .'.3 ,.'· : que era a lei para o h?mem, leria ido be~ coms\'"t"< 
O No~so Intmto . ..... • .. · •. ... ,~·-·-·:·"• .. , .. •. ; .- • .• ,1, ,./l, ., 1 mesmo ·emqnanto conlmuasse ,a obedecei-a. e se ê1-" \ 
.o Titulo do Nosso Jornal .. ·•-.,: .,,; .. . • 1. ,,, .. ; ·:,. -.:. 5 , le desobedecesse: incoiTeria na pena de desobediencia , 
.Ser~o as . Escripturas _Sagrad~s ;Plenamei1te irís- .·ú ./ ; e. rebellião, qu_alq~er, 9ue· fosse esta pena, em virtude ' 
. . -piradas e de Autondade Dwma? : ... ,,::,,-; .. ·; /·, 6,-r. ·do .caracter-e Justiça mexorarel de Deus·. Neste esta- .. 
. A Salvação é. pa1,a os Peccadores.- . .. :, . . ,:· ...• :. ,., :. 7, ~:· do sem um concerto, a felicidade e bemaventuranç~ J.lu._;~ 
A Necessidade de um Mediador· .. ,: ... , . ..,_,, ; .•.. ;., • 8 •··, homem er,1 dependente da -sua propria boa condües- · 
.. ,,.-., e.: · , .. . , , , ,, : .. . , ;;,. · t . :.'. , · . · e da vontade livre de -Delis,: Porque Deus nada-:~e-

"- . : , , , r '.1 ,:, ,. : ·veu -ao homeni,; senão (pela santidade, justiça e·· bon-
. • ... ~ e:• · i.-~,: ,li! ,,-.. ,.-1 J. dade ,inhcrentes ao seú caracter) tratal·-o bem, como ,,, • 

.1 . , ; ,, __ ,.. ,. 1,-, ,: i . . ,:;i: ,,, ,!' ·! :: , i1m fie1 .:servo., , em:quanto-o IJomem continuasse á pro- ~ 
,1.; : .•· •1 , ,,.,-·i·, , ··,,·, ,. 1,,, • · :-.:·'ir· 1 ; ·cedei" bem. :;, , .. ;; :: .. ,::· ., , ·.,, ,.· 
,., . · ""'' n: · . ., ,::,, ,,;i ·: ·,;, , , "n e-n ,l•: r'.:,. ·, · u: " -Dem;, quiz; ·porém-, da: sua pr()pria e livre von-

. i, / ... : o Cencerto das Obtas ,, ',,:, f;J, : ta.de_, -mnda: ~ ·condição do h°,1:fi;m neste estado de 
• .. ,.,:-.,;!• :.: . ::a .. ·· . .,. •:'"· · , i· .· . . •" .·. , .,, ,,•. ; -p1orn -perdmavél,-em :que a po~1Çdo do homem sem-

, • . 1, .::. •., ,.-: pre dependeria dá·. sua _boa comlucta, ele instante a 
i._,,:·, e. . . . . : ,r· :·. ,.,!<!Ji,. ., , .. ,.. .. 1 instante, ·e ·propoz e enlron em um ·pacto com Adão, , 

' para• abreviar · a ·prova· do homem, confirmai-o no es- , 
.: ~-_'.Gii,N\r 8~2: .16,_ :F~psE~s'._· _6::·_t \. ~.~ \'. ; lado: de rectidão e seg-nrar-lhe a bcmaventnrança 

# 1 .: h·:· ~ l ,'} # r •:. <: ';,; ·-:- t· . ,. 1 .::1;j"; ' ' !J .~TIi ~·I· ' ·e'terna." ·_,,;, _. , -f": _ . • 1 AI 1 ~· 1 , J ' . 1 • • ' 

. . . , .j,, ·:, .,, ,-,,:t :,; ·: . . ,., . ·--r . .,:·_, , " : 
1 

,.,., :-'. ·• •·' · Neste• -concerto · temos as d nas partes:- Deus 
"\{ .. .. , . . ,; 

1
• , • . , , ,_ : : ,. ·: ... 1 1

• . . • .•.. • , ,, .. ·e Adão; à condição-obediencia- perfeita; a pro-·t · l\loysés ,.nos · diz,, que ' depois, ·ae ler Deus creàdo ' messa, .no caso do obediencia;-a \'ida eterna; e uma 
•>Adão; ·o :poz no jardim do E<,len .'. Daqui ·,·emos que sanc~ão penal, ;......a, -mol'to, · no caso de desobeclieú-

Adão foi formado l'~ra· do jai'dim; e' foi posto no_ Eden . eia. 1 
• ., •• :. , , ., f. , · • · · · · ,., ; · 

· por um aclo especial de Deus, e, como nós cremos, , · ·!' •Chamamos •·esl'e · pacto, o Concerto . elas· Obras, 
_um,aclo de favor esp(lcial. ,., : ·' . \ por causa da condição de obediencia. O cumprimen-

. No.s ~•orsos 16 e O, do 2. cap. do Genes1s ve- -to · da : promessa por parte-de . Deus. dependeu , das 
mos ·neste acto _os elementos dcl um concerto, 'ou ·pac- ·obras de Adão, da obediencia perfeita ao mandamen­
:tp entre Deus e_ o homem qne Elle tinha . creado .. 'O to, : Sei elle 'cumprisse a condição teria a vida eterna 
·prop.h-éla. _Oseas d,i ~- entender_. (cap. ·6: · 7),1qtie i_iavla 

I 
pot divida,_ po.rq. ue teria trabalbatlo por conseguil-a. , o 

:um pacto entre Deus ~ Adão, como tambem_ o· theor ganho a· r_ecompensa pelos seus esforços.· i\Ias embora 
"geral c1e ·1odas as Escripturas; é 'especialmenle a Epi3~ seja chamado ·o Concerto da~ Obras, era cm um -scn- . 
Joli de Panlo .ao~ _Rorilános. ,· · · " :: '· .:_. .·. ,: .. : ·1 tido de graça;' isto é, ó-estabelecimento; ou para ·mes 
; ·.- _-consideremos ·este _Concerto 'das obrás." ·1.'· , ·• · •: : lhor dizer, .o dom do mesmo concerto para o homem, 
.~ :.. .' O · homoni, segundo a Bíblia ; foi- cread\r á 'ima-1 (porque era:-um dum livre da parte de Dous) era -um 
gem de Dous. Esta imagem de· Dcins, · °em que ·ci' pri0 •àcto de graça, um favot' .da · parte de-De'us, procedcu-
í:n. eiro ho.mem foi cre. ado, ·. consistio··· __ · ·n. a_s .fa· cu.Idades __ de :1 do :d. a sua·. Jróp. ria -~o. ~dade, .p~rqu.e _Elle quiz dai-o. '13ua alma e no seu caracter ·moral. Elia era, no seu ··O-homem nao ·teve direito · ao prrnleg10 on vantagons 
estado originill, innocente; . recto e santo•. Sendo uma : de;um tal concerto; das quaes vantagens havemos de 
creatura era sujeito ao seu Creado11Í,um · s~bdito do tral.a,r,:logo. , : ~- · ... . ,.,!" ''' · ,.<-; · .• ~ • : • · . ,:,· \ 
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As parles do Concerto eram: a primeira, Deus, em outras partos da Ilibl!a acha!Dos linguagem tal •: 
promellendo a vida eterna ao homem e seus descen- qual esta: •Guardae as minhas leis e mandados 01 (. 
dentes, sob condição dr! cumprir a sua parte, ou guar- quaes fazendo o homem v!verá,» (Lev. t8: 1.i. • Po;·ém ,' 
dar perfeitamente o Concerto; e a segu_nda, Adão res- se tu qu .. eres entrar na vida gua~da os mandamen- iP 
ponsabilisando-se por conservai-o perfc11amentc. tos.» (l\lath. i9: 17.) aüra a .Je, não é da fé mastt ' 

No Concerto Adão era o nepresentanle de toda diz: o que observar estes preceitos achara ~elles 1 
a sua raça que havia de descender de si, e obrigou- \"ida., (Gal. 3: · 12). Nestas e n'outras passaoens i 
se de cumprir a condição, não sómente por si mes- das Escrirturas a v!da é a recompensa de ol,edie~ci:i. ii 
mo, mas tambem por lodos os seus descendentes. Mas depois da queda de Adão ninguem pôde obter .' 

Que Adão era Repre·sentante de toda a sua des- vida deste modo, por si, porque não podemos I· 
cendencia, é evidente do facto - que toclo5 nós hoje ob_edecer a lei,-não o~stante que somos responsa~/ 
soffremos as consequencias desta representação; e veis por n?ssa ~eso~ed1enci~. De certo, esta era • i' 
tambem do argumento de Paulo na Epistola aos no- promessa a obed1enc1a da lei no concerto promuloa .. P 
manos, cap. 5-comparando a relação de Christo no do com Adão, quando elle podia obedecei-o. AJoJn~ ;! 
Concerto da Graça para com os crentes n'Elle, com a theologos illustres acham ainda outra passagem ':nais,'d 
relação de Adão para com os seus descendentes. Diz clara em Horn. 8: 3: Q'.Porquanto o que era impos-1 
o Apostolo, que todos . peccaram em. Adão. Rom •.. 5: sível á lei, em razão de que se achava debilitada pe- !g 
i 2. · la carne, emiaudo Deus a seu Filho em semelhança de ,r, 

A condição do C,Jncerto era, :como já vimos, a carne de peccado, ainda do peccado, condemnou o 1 

obediencia perfeita. Adão sujeitou-se livremente á peccado na carne, para que a justificação (reclidão, .~ 
condição. E' verdade que .elle não podia recusar o justiça) da lei se cumprisse em nós.» Daqui ,·emos 
concerto, porque era,. a proposta de Deus; e é igual_- que aquillo que 'a Lei . não podia fazer pela fraqueza 1 
mente verdade que elle . Qão quiz regeilal-o, ,.porque . da carne (de Adão, ou nossa fraqueza resultante do 
elle mesmo era naquelle tempo recto e santo, e teve peccado de. Adão),. Christo pelo •seu podei: o fez, isto 1 

toda a, confiança em Deus e lambem podia entender · é, adqujrio qma jHstiça _pela~ obras, e ganhou para os 1 

que o concerto era uma vantagem para o seu proprio seus a. yida elei:na.. . . . . . . . . . . . . . . . . ' i 
hem estar. O homem sendo justo e santo podia guar- Agora . podemos .ver . . algumas vantagens. resul-
dar o .concerto (o que · uós agora não podemos fazer) Lantes- do Concerto sobre a condi~ão do estado origi- , , 
se quizesse: porém sendo um agente li\'re podia tam- nal do homem. A promessa da v1da,-a confirmação 

1 _bem desobedecei-o e cahir, porque embora, fosse sanlo em um .estado .de rectidão e santidade, do qual não 
1 ~ capaz de peccar (fallivel), e por conseguinte, era podasse cahir..,..,.depois da obediencia por certo tem- : 

re,monsavol por. sua conducta. po, era uma grande vantagem, que não ba\'ia no esta-
. A arvore .da sciencia do bem e do mal era a pe- do original. 

dra de toque para provar o coração . do homem, para A prova limitadà a um tempo especificado-
provar o espírito . de obediencia nelle, á vontade de ter a bemaventurança eterna determinada pela obe-

1
• 

Deus. A prova do homem foi concentrada na sua obe- diencia limitada, em vez de continuar em um estado i 
diencia a um mandamento, o de não comer o fructo fallivel, nó qual a sua bemaventurança dependia da 
dessa -arvore. Não se quer dizer que elle podia trans- sua obediencia de momento a momento, e do qual gredir a Lei moral Sllm peccado, mas sendo santo I h h ., podia guardai-a; e era natural que elle obedecesse podia cahir em qua quer ora, era Iam em granue 
.esta lei. Para provar a perfeita submissão do homem vantagem. · 
·<l vontade de Deus, Deus deu-lbe este mandamento Outra vantagem era, ter toda a nossa raça pro­
como uma pedra de toque. Esse estado probatorio vada na pessoa do nosso primeiro Pae, Adão, nosso 
era temporario, isto é, por um tempo especificado. Se Representante, sendo elle mesmo innocente e situa­
·não fosse temporario, então O concerto não · seria uma do nas circumstancias as mais fa"oraveis: em lugar 
.vantagem sobre O estado original do homem., mas a de sermos cada um de nós provados por si mesmo ~ 
sila condição sob O concerto e posição a respeito do em nossa condição actual, (peccaminosos como nó' ! 
futuro; teria sido a mesma como anteriormente. Ne- somos) e nas circumstancias com que estamos rod9, 1_ 
gada a temporariedade da pro\·a, Adão nunca pode- dos neste mundo. Todas trez eram bençãos deco; ~.: ! 
ria alcançar os beneficios da promessa. A limitação das da livre graça · de Deus para com o bomem. ' 

1 

do tempo ignoramos. . . . . . . · · O Concerto te\·e Lambem uma sancção pena{, ·1· 

Agora col)sideremos a promessa. O que era uma pena imposta á dasobediencia: •Porque em qual- . i 
.era esta promessa? Era a vida Eterna. com todas as quer dia que comeres delle (o fructo) morrerás• de 1 
bençãos incluídas· nella. Deus .prometteu .ao homem, morte,» ou mais literalmente 111orrendo tú morte­
no caso de obedecer, estabelecei-o em rectidão, san- rás,» uma fórma de expressão muito ernphatica d.a 
tidade e felicidade perfeita, de tal modo que O ho- língua hebraica. Esta morte de que se falia aqm, 
mero não podesse cahir; prometteu mudar O homem in,clue a morte espiritual, ou da alma,-a [llOrle 
do innocente, porém mutavel, estado, em. que se temporal, ou a do corpo,-e a morte eter~a, a. se­
acbava, a um estado santo e immutavel. E' verdade gunda morte de que se falia no Apocalypse, •st0 e, a 
que Moysés não menciona . esta promessa. Mas se perdição ·da alma e do corpo no tanque de fogo e 
neste acto não havia uma promess.a, o concerto nã~ enxofre (Apoc. cap. xx.) · . 
era um melhoramento do estado do homem. Elle te- · Ha alguns que consideram o comer do fruclo da 
ria de continuar no seu estado de .innocencia, e bem- arvore uma . pequena falta, e acham cruel e barbaro 
aventurança, unicamente . em quanto obedecesse. que Deus. punisse . um . peccado tão. pequeno com 
Com quanto l\loysés não mencionasse ess~ promessa, uma pen

0
a tão terriYel. 
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. Isto é porque elles teem · pensamentos altivos 
ãcerca da dignidade e dos merecimentos do homem, 
porém pobres e baixos pensamentos da honra, justi­
ça e gloria de Deus Soberano. Nem entendem elles 
o ponto. ' · · 

. Porquanto era pequena a pedra de toque, o co­
mer do fructo, por tanto era facil a abstinencia e a 
obediencia ao mandamento de Deus. ~ tanto mais 
era facil a obediencia, quanto era enorme o crime da 
desobediencia. 

O homem preferio a vontade de si mesmo e seu 
'.prazer â vontade e autoridade de Deus, seu Creador 
·e Soberano. 

O resultado foi, que o homem comeu, peccou, 
cahio, perdeu a vida espiritual, com que foi original­
mente dotado; tornou-se espiritualmente. morto, sem 
poder de commungar com Deus, sem poder ter um 
bom sentimento, ou fazer uma boa acção, ou mesmo 
ter o desejo ou inclinação para o bem. 

Toda a sua raça, em consequencia, · nasce nesta 
mesma condição, :ou estado de morte espiritual. 

Todos nós, assim como Adão, estamos expostos 
a· todas as alllicções da vida e havemos de soJirer a 
morte do corpo, resultados do peccado. 

Mas isto' não é tudo. Adão e todos os ·seus 
descendentes teriam de soJirer a pena da morte eter­
na, se não fosse a graciosa intervenção de Jesus 
Christo, o Mediador do Novo Concerto, o Concerto 
da Graça, de que havemos de tratar em outra oc-
·casião. · · 

. J. ~-1. 
L<·-

. : '., 1 · 

. A. J\foi-alidade . da Biblia . 

· · ' P:1rece um cle'sproposito ·defender• a moralidade 
da Bíblia; porém nós o fazemos; porque, infelizmente, 
ba pessoas q1ie a oppngnam. . . . · . . 

parece incomprehensivel quaes possam ser os motivos 
ou as razões que levam certos homens que vivem sob 
a iníluencia da civilisação christã, gozando mais ou 
menos das nnlagens da moralidade bíblica, a ataca­
rem esta fonte de virtude. 

. Póde ser que tenham razões poderosíssimas para 
assim o fazerem. Devem ter mesmo estudado a Ili· 
biia mais acuradamente do que todos os outros ho­
mens para acharem cousas novas, pelas quaes pre­
tendem provar que a reformação do mundo é devioo 
a um~ !D.à interp:etação desse livro. Segundo elles, 
os pnm1t1vos chnstãos não podiam ter entendido o 
en_si~o de s~us proprios l~vros, pois o proconsul pagão 
Phnius testificava que nao havia crime nem immora­
lida~e nelles, ma~ pelo contrario que se obrigavam 
por Juramento a nao commettel-os. 

Era a inlerpretação da ignorancia da parte destes 
primitivos christãos, que os levou a tal conducta l 

E nós outros em ignorancia igual pensamos da 
mesma fórma- que a BilJlia ensina a moralidade l 

. . Devem · ser boas as razões das quaes segue-se 
semelhante conclusão. · 

A unica razão pela qual se pretende accusar a 
Iliblia de immoral é que homens chamados santos 
commetteram immoralidades, e que estes homens 
nos são apontados como modelos de virtude. i\Ias 
para. _isso ser uma -razão era necessario que se nos 
apontasse . esses homens como exemplos relativamen­
te a seus. peccados; ao passo que o facto é que esses 
mesmos peccados são condemnados em innumeros lu­
gares da .Bíblia: e muitas ,,ezes no caso mesmo des­
se~ _homens santos, não só temos a condemnação ex­
phc1ta. de seus peccados, ·como . tambem alli é re(eri­
do o castigo paternal, mas sernro de .Deus . . f; certo 
que elles nos são apontados: como exemplos quanto 
â. sua fé e .â sua submissão a Deus em tudo. 
. . Nol!•se que ? vocabulo santo, de que se usa na 

Illbha aao .quer dizer homem perfeito em todo o ri­
gor do sentido, mas sim homem separado -espiritual­
mcnle do mundo e dedicado a Deus. Todos os ver­
dadeiros crentes eram e são sanlos na accepção pro­
pria do termo bíblico. .Que, elles peccaram e pódem 
peccar não é uma novidade ou descoberla. 

Se a Ilihlia nos tivesse representado estes ho­
mens sem .peccado, o que diriam hoje os criticos? 
Diriam que não era fiel a historia, porque na opinião 
delles tal perfeição era. impossivel. . . . 
.. ·. :E . oeste caso o que faríamos nós hoje como pec­

cadorcs que somos, e que procuramos a salvacão, 
achando, que Deus só salvou a homens perfeitos? 

A descripção fiel que faz a Iliblia a este respeito, 
pro\'a a lealdade e fidelidade dos escriptores, que não 
occultav~m os 'ª?los vergonhosos ~ommeltidos pelos 
seus: maiores heroes; e. serve para 11lustração das pa­
lavras de,Deus, que. Elle saha os peccadores. : 

• ·. · · Quando -ronsideramos que toda a· superioriüade 
moi·al ela · S'lciedade moderna sobre a sociedade de 
Roina p:1gã · é devida á llil.Jlia; 'quando consider_ainos 
ó. facto sabido e c_onhticido de todos que os povos mo-

, dernos que tem o ·mais livre accesso á Bíblia, e· que " , 
1nais approvéitam desta liberdade; são ·os povos mais: 
,·irtuosos, mais felizes, e mais livres · porque conhe­
cem melhpr as responsabilidades da liberdade; e 
quando consideramos em particular que toda a fami­
l.1a e todo o individuo, que directa ou indirectamente 
e gove_rnado pelos preceitos da Biblia, mostra a ex• 
cellenc1a ·moral desse ' livro; não só em ·sua vida, mas 
tambem nos pensamentos (pela sua · con,·ersação): 

/T,) 

;: 'L' i • : • 
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Nem tememos . o exame o· mais severo possível 
da Palavra de Deus, pala razão ou pela scicnci:1, seja i 

.,, ... ; ella porém a razflo ou _a sciencia verdadeira ; e !l:iO a 
fal samente chamada sciencia. A Diblia já resistiu s. 
venceu os assaltos dos infieis por muitos secttlos, , 
já sustentou a prova dos seculos, e. caLla vez ella 
salte ela lucta contra a incredulidade com a sua luz 
brilhando mais r(:lsplandecente do que jámais -antcs-,, - · 

E' nosso ,alvo, neste periodico., proclamar e ex- ; 
plicar o Evangelho de Jesus q1ri,to, segundo a graça :i 

, , ,,_ -. -' ·1· 1'; •· ,ii . ,, , ,. ,,. ,, que Deus 110s .administrar. E ,nosso desejo e . . s~i:á 
fü:cim; Ourunno DE 1875. ,,: sempre nosso ,esfor(:o .ensinar -a \'U\D,\DE, toda / a 

,· , verdade, e nada se nfio a verdade, cm dcpendencia d.a 
. : ._,, -. 1-,, :. graça de Deus, a quem rogaremos ::iue ·a ahençôe. :- ~ 

:.; ., , , : . , , ; ;: :. . , ,, : , ·1 :-.. ; :; :, · He_clamará de· nossa parle mnita aitenç.ão a ver-.O NOSS() Intuito __ ,,,.: ,•;"-' '. ·,:: ' ·c1acle_ ácerca do segninte:-Jesus Christo,, a ·su·a pes- ! 
;-, -- .. , : ; :. __ ; ·! soa, o .·seu caracter, .o sou _officio, a sua obra;. como 

. ,, . , • . • , :• ; ,; , : ·! , .-.· , ,i (• .,._, .,:_,:._; i,; -, :: ,·,- ::" '. ' ",'. Filho de Deus, -da mesma essencia com o. Pae,. igual 
. _. ,, •: ;,;1 .. : ,. , :,:~ · .. 1- ·,, d,, , :-i cm poder e glo_ria; :como hom om; como o ;\Jediador 

! , : ·, - >: ,. ,.,, . -, •: ' ·'d · ---r•.• .,;; ,,1., elo Concerto, o unico l\Icdiador enlre!)cus e os homens; 
. . -Porque damos á .luz , este Jornal quando já ha como . nosso, unico Propheta, nos,so .unico Pontífice, 
muitos publicailos? · ·• ·,. . ,:· nosso unico Rei; nosso,Prophela que nos ensina pela 

!' Crendo que não ha verdadeira :civilisação, se não sua_ palavra Escripla : por :homens inspirados, pelas, 
a que é baseada- ria , verdade · de. Deus; que não ,ba palavras ela sua prop1·ia bocca -e pelo seu espírito;; o , 
moral se não a que se funda na mesma, e não emana noss<;> Pontífice _que · 'uma só vez para se111pre of­
d'alli; _e que a Bibiia que. coutem a .vontade de Deus - ferccen-s_e :a si mesmo como, viclima pelos pecca­
re\'elada a nós, é parn os -- homens a· fonte, da verda, · dos; nosso Rei que nos governa. com um sceplr9 ele 
de: -Crendo que não ha melhor •suslentaculo . para . o amor e não de terror: os grand!}s -factos da sua vida, 
paiz do . que -um . povo bem . instruído na ·.verdade .ela : morte, . ·rcsu1Teição; -.ascensão e accesso ao lill'ono, _e 
Biblia; _que não ha melhor salva-guarda da · liberdade as ,·erdades gloriosas que emanam tl'elle,; o seu sa­
nacional, elos -direitos , dos cidadãos; dos direitos da · crificio, o iin_icf Sacrificio pelos peccatlos, um sacri­
consciencia, do que uma boa inslrncção·nas • doutrinas ficio substitutivo ªe todo sullicienle para expiar toLlos 
da Bíblia :derramada entre todas :as classes da soéie~ · os nossos peccados, pleno completo, final e perdu­
dade, desde o palacio• do. rei até ·á choupa1!a hmnilde ;ravel nos seus effeitos; a obra ela Redempção effectua-
do mais pobra pescador; achamos que não lia .cousa · da por 'Jesus Cbristo, completa e perfeita em todas as -
mais triste :para-,o futuro;· na-condição· geral ei:n que . suas partes. 
se acha este paiz, do que a -falta .de conhecimento da Esperamos sustentar e ensinar a doutrina da cor­
Iliblia e as -suas :verdades, -que ·prevalece tão inteira~ rupção Lotai ela natureza humana e rui na completa da 
rnente:entre . todas .as classes,·-os ricos .assim como os nossa raça pela quéda de Adão, ou em outras pala.­
pobres;. e julgamos-que não ha,,cousa mais ?necessaria ' vras que o homem é morto pelo peccaclo e neces­
no Ilrazil de hoje uo que«uina instrucção nas doutri- sita uma no.va , vida, uma vida cspiri tual de cima, só­
nas da Pahwra de Deus .' geralmeute :clerramacla entre mente dáda• pelo Esp1rito Santo. , _ 
todo o povQ,:·:·•,i- .-_._ , .• ,; '.; . ,·1 -. 1!! rn ,1 0 ,. ,,! ·:; .,.. Havemos muitas vezes de apresentar a olforla 

Pensamos· que _não podemos . render .um melhor gratuita por Deus da Salvação de Graca a Lodos; a 
serviço para _o paiz, tanto . para o: bem estar; político,- Justificação de todos os peccados pela ·Fé em Jesus 
social, moral e religiow, -como para os interesses eler- Cbrislo, uma justificação presente, immediata, com­
nos das almas dos indi viduos, : do -que em , chamar a pleta, sempiterna; a Vida Eterna, o dom de Deus, Lia 
attenção elo povo ao-ensino da Palavra .ele Deus, . e cm qual aquelle que a recebe goza neste mundo mes·­
explicar-lhe. estas -verdades snhliines e salvadoras pa- mo; a Adopção na familia de Deus como filhos, de 
ra o esclarecimento das idéas, para .o conforto dos co- todos que crêl)l em Jesus Christo; a União com Je­
r_aç.ões, para a salvação das almas. , - . _. - _ sus Christo de todos os seus membros como a das 

• :: Declaramos desde jü, que ·será sempre nosso fim varas na videira; a verdadeira Posição do crente em 
principal chamar os homens elas trevas em que ,an- Jesus .perante Deus, como um peccatlor já sa_lvo, um 
dam no sou estado -- natural, á luz de Deus, guiar ·.os- réo perdoado, um filho de Deus ~mado do ,seu pae, 
peccadores perdidos ao Salvador e os edificar na ver- um herdeiro elos Céos, . e coherdell'o com Clmsto; a 
dacle. · · Presença actual de Jesu_s Christo mesmo em espiril_o 

Será sempre o nosso supremo appello a Bíblia, a com, todos aquelles . que cr~m p'Elle; o Dom do Esp1-. 
Pala na de Deus, pura e incorrupta. Não receiamos a rito _ San lo por Chrislo ,, .e a. Presença_. e l\furarla do 
luz da verdade. Não-tememos a Palavra de Deus. Ro- mesmo Espírito .nos corações dos crentes para os_ pu­
gamos ao povo que a leia, que confira as nossas ex- rificár e ós transformar à. imagem_ d/;l)esus qbn~t_?, 
plicações com apropria Iliblia, e quo acceite sómente p11ra os confortar, · fortalecer e guiar; a, Sa~lificaç,ao 
aquillo que é de accôrdo com o ensino da Palavra de do. crente pelo mesmo Espirito que app_hca a al":la o 
Deus. Sentimos a ignorancia elo povo nas verdades sangue de Jesus, - para alimpal-a, mediante a f~ na 
ela Bíblia, e nosso grande desejo é que as leia, conhe- Palavrá d'Elle · .a Consenação elos crentes na fe em 
ça e creia. Jesüs · Christo 'pela · graç_a do Espirita: até que e/le~ 
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chegam ã gloria; a Certeza . da lledempção final que 1 ·· , A Salvação de Graça quer dizer que nossa sal-· 
.os crentes em Jesus pódom e devem ter pela fé no vação não é pelas ,nossas obras, mas sim, unicamente 
seu nome e -pelo testemunho do seu Espírito nos co- pela livre graça de Deus. ... , . , 
rações dell~s, embora cst_eja~ ainda no mundo, e o • Deus tem-nos preparado a salvação pela media-
pcccado resuJa nos s~us coraçoes., ção, e pela obra já cumprida, de seu Filho Jesus 
_ Havemos do ensinar a _i:leco..:3s1datle da Reg~nera- Christo; e agorn nos offerece esta perfeita salvação do 

cao da alma, como a quahficaçao para cl1?gar ª pre- graça;sem preço, porque Elle bem sahe que nós não 
sença d~ ll_e us; a necessidade do Arrepenctui:icnto que lemos força alguma com que ganhai-a, nem preço pa-
couduz a \'1da, _levando-nos.ª aborrecer e_ fugir do pec- ra dar com que comprai-a. . . _ . . .. 
cado; a necessidade da Fe \'iva nos unmdo a Jesus, , . . . . . _ 
nr10 como uma comlir,ão que harnmos de cumprir pa-

0 
· E bom definir c!a;amente aqm a s1grnftcaçao de 

ra obter a juslificaç:io, mas como um laço que nos ª101~ns ,te:!Uºs que. lmemos _de us~r: a saber os ter­
liga a Christo, sendo ella mesma o dom de l)eus, a mos dife1Zto,» _-aG,aça;» «Obias.»_ · , . . ._ 
Necessidade da Santillcaf;ão das ·nossas almas, e das · O tcr_mo « Graça» na ~•:ccpçao fi1blica, nao acha 
Boas -Obra:,; não para merecei• a sal\·afiãO, mas como seu p_roprw . opposto ou ant1these no trmn_o «il/ento»; 
o· fructo do Espírito .e•a,prova da salvação já recebi- mas sim, no termo «Obras,» Obras da Lei;» 
da. · . · Na questão das. relações entre Deus e os ho-

Constantemente sust~ntáremos' a; Pleóii' -Jn's'pira- roens «merito» _é fóra de toda a consideração. A 
ção e Di\'ina Autoridade das Escripluras Sagradas co- creatura não póde merecer (na propria significação da 
mo a Palavra de Deus em todas as suas partes a fon- palavra) _ cousa alguma do seú Creatlcir. Elle deve em 
te da verdade para os homens. -· Yirtude de ser creatura, tudo que póde rerider ao seu 

Havemos de explicar a doutrina ácerca da Igreja Deus .. E_ o homem, mesmo in[_locenle, não póde trazer 
como o Reino de Christo, a sua organisação, o seu go- Deufem posição .de dever-lhe cousa alguma. Um bo­
verno,. o· seu . caracter,, como a achamos: tevelada na men1 · pude merecer alguma cousa de outro homem, 
l)iblia.' : ... :.; •: ,.;, .': i ... :. •: _, e:) ::·, , ,·, •; :>i :r:, " ,, :--,1 ·: • w porque. elles são iguaes. Pa1:a-a. creatui·a merecer cou­
., ;• Especialmente;• e além, de -tudo, , será: s.empre o, sa alguma· de De_us lial'ia de é;;tar no mesmo paralle­
nosso dever-.e nosso prazer,, proclamar, as boas noli· -lo. com Deus,, em \'CZ de ser a obra das mãos d'Elle. 
cias do Evangelho, isto é, rnsnFICAÇÃO PEl,A F1~, s,(11~· Sp a. salvação; ,emhrir<1 fosse dás • Obras (como vemos 
vAçXo ·nE GRAÇA, qu,e .decorr:e da ,so~l:lrania de Deus, na economia do Cqncerlo .das Obras), obras apontadas 
e assim _apontarmos , rios peccador~s o unico c~minh.o . por inandamento. de Deus, . não .seria por merito,­
da ,.vida; e. t_ambem a. gloriosa verdade , que JEsus não é passivei o ser; pMqué .o facto de dar um tal 
c~m1sTo É o uN1co SENHOR E CABEÇA :DA _SUA IGREJA . Pacto de estabelecer_.um tal plano -para obter a Vida 
r!3mida, com seu sangue, o ur:nco _REI .EM S1~p. . .,;,,_ : Eterna, pelo qnal Deus ,obrigou~se ao homem, era um 

, .. : •:: ,, • - .. )J (· · .: , : -, . livre aclo cleJavo.r da parte ~e Ileüs,.:.::farnr .não m.e, 

; .vi:'. :; ::'.'.'. ' , ,;. , ,. '_; ::); ;, it; {~:·:~;} Y'::·;>'._,,:;;;:,;'; ~ti::;/;~~1\~~e~id~.
1b:%}u~~:s p~b~-~~asd~

5
iet'

1
~~ 

; , , .· . : . , ;.; :_J ,-,e' ,:_-__ ._,_,: ;,,:,, 1: i: :,, ~ .. ,, ,_ !' !,, ,:. primeiN·, çoncerto, e pqr, conseguinte tirnsse recebido 
. ., ·,:;,_.;! :e :;:, :- . ~, ;; .o_-- .. , , 11 ,1!1 :··_.:u ,;.:;: 1; i; 1;. a recompensa Ji(W divida não o leria sido por «merito,o 

, , .Y J• . ! 1_ ,,:.,1, di". 'J'• : ;;~ _;;; , :,q ;não obstan_t_e,~cr .P?r ,di\i.clA, .. . _,, , .. , . · · . 
, , .' ; · i •. , •• • .' •-• -' ' .- . : . ,. 1,:, , : ! < · Pa.ra :a. Vida. Eterna ·ser merecida é predso con-

: · . • -_. ., : · • .-1 :,; . ,:, ·1,, ,1,,.,;,_ ,. :, ,,' ::, .. J siderar as .obras qúe .a ganham como um equivalente da 
- , · .• , - • • - - • • - .. , •; • • · 1 •" , " · : ' · .. recompensa-Vida Eterna. Então remos que _a Vida .'. :.' o Titúlo do ':N ósso Jornal ,.;:i;: :.:: Eterna no primeiro Conce_rto podia ser pelas obras, 
, ::,: : ' -, 1,!',·.-i e,,-., ,; ;i! :- '. ;! . . : i: :, .: :- .::;;, , .. mas ainda ser i_nteira_ibente desinerecida. · 
:-(~ ' ' ·, · .. .: ' ·. , '.! , ·f ,_, .•,i, ,,·, d, n •: ' : '. , : : ; ~: .ei : . Ef . leITJ\'el o' haver homens {Jlle pensam ou dizem 

.· .. ; , ::i> ,,, · ·!:- : . .. ~, -- : ~-:, v - que pensam, que a crcatura embora· fosse innoccnte, 
·, :;; , · · ,'. ., 'J ', 1 , .: .,•:11 ,, é',·,. •;, ·. :·!· . " :·:/·. mui1o ···menos sendo _peccadora, póde merecer cousa 

.·. ·. :,:,!····,:·: •·"' ... -;. " !' - -.• :1.-,,! :, ,. , ;--: , alguma .do Altissimo ·.Deus. 
Servimo-nos do Titulo Salvação de l}raça para · '. . A Vida Eterna por merito é uma impossibiliLlarle, 

esta ·folha, porque expressa bem O seu caracter, cujo · pela 'riatureza do caso; ·nunca podia ser por este mo­
fim especial é ensinar A Verdade que Deus nos re- -· cio, mesmo: para a mais alta creatura, . . 
vela .a respeito cio unico Caminho ela Salvação, ·econ- . --: Í\ ·vicfa Eterna pelas obras podia ser. sob o Con­
vidar aos homens a andar por elle-chamar ,os pecca- certo das Obras, ·º homem sendo innocento. 
dores da descrença em :que vivem e do odio que teem · -
para com Deus ã Fé n'Elle; •das .Trevas do peccado á -' Mas agora A Vida Eterna, ou Salvação, não púcl'e 
luz de Deus; 'da iniseria da condemnação ao gozo da ser pelas nossas obras, ·por caüsa do peccado, muil.O 
redempção; das suas proprias .obras,._ penas e agonias : ~eno_s -pód~ .se~ por :merito. - . .. , , , - .. . · 
em êsfori;ar-se de salvarem-se a si mesmos; ao des~ . ·:; Agora vãmos veia verdadeira anlitbese do lermo 
-canso e paz em Christo e sua salvação;: do ser.viço do ; «.G.1:aça» na Iliblia, . " ; •, :;,; _. , -",: , · 
mundo, do peccado e de Satanaz ,ao ;seniço do Deus , •: No- uso bíblico; o. termo « Graça» acha seu pro-
VerdaJeiro; da morte á:vida. •· ! ;, :,, , - , ·: ·,: , .. pno opposto: nos :termós aObi·as, Obras da Lei.» 

No cumprimento deste fim teremos' de ,ensinar, , · ,. • Quando as Escripturas faliam acerca da Salvação ' 
de vez em quando toda a verdade :que Deus nos re- .pela .Graça; , ou .Salvaçã9 .de Graça,. quer' dizer sem diI- _ 
vela, .qua~do houver, occasião~ como ,jà explicámós em vida; • Sal\'ação · sem mcrito, ou sem merecei-a, sim, 
o~_tro artigo d'este numero, -r, ' ,_, , .,,-'. -i •,:·:· , _.: i;i , .!1 • -mas quer dizer muito mais do que· isto, a saber 

0 
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Salvar.ão sem as obras da Lei. Salvação de graça é a ·· Estaes satisreito, Leitor? Salvação. livre, sem preço, obras, ou condição. .. · Então vos rogamos, recorrei a Jesus Christo e Em nenhum lugar na Bíblia póde-se achar a recebei d'Ellc a Vida Eterna, Salvação de Graça. ' .. . ideia de , ,me,·ito• · da parle da creatura para com o 
Çreador. 

Quando a Diblia usa estes termos ,Salvação de 
Graça, Salrnção pela Graça,» não quer dizer sómen­
te que a Salvação oão é por merito; mas sim, que 
nf10 é pelas obras da lei, de nenhum modo, não pelas 
11/Jrns feitas por nossa força, antes da regen~ração,-
nem pelas obras reilas por ajuda e poder do Espírito 
Santo, depois da regeneração da alma, mas quer di.- · · 1 

• 
zer Salvação sem quaesquer obras da nossa parte, da 
livre soberana graça de Deus. · 

· A Sah·ação que Deus ofierece aos peccadores é 
desmerecida_, porque o homem não mereceu os ter­
mos do Concerto das Obras, que Adão violou, · e que 
Cllristo cumprio por oós~ e pelo qual ganhou a Vida 

Serão as Escripturas do Velho Tes­
tamento ·plenamente insp.iradas 
e de Aqtoridade Divina? . - · 

Eterna para nós; é pela graça ou de graça, porque, '· '· · ·· · .,:-· ainda que foi ganha pelas obras da parte de Christo, - : ·, , .. i : 2 ; · -· ' '.:: ., ,,. · · 
é sem obras, ·inteiramente sem obras da nossa parte. · .. , .. Concluimos assim esta explicação, que a Salvação i:., :: .: ·, · · ,:,; ., ,. ' · · 

··' /, ' 

:; · <, 

1 ' _; 

pelas· obras da Lei seria sem merito; mas a Salvação . . · . · . . · · · · · . pela graça é Salvação sem obras. - . · . • · .. . Ha ID?ttos mdl\'lduos neste seculo .e nest~ pa1z, · É bem triste que ha alguns que-emborà' todo I que quest1_o~am acerca da verdade, da . autorida~e, o nosso peccado e miseria, embora a corrupção dos da autbent1c1dade, e .en:i geral do caracter das Esmp­nossos corações, que se manifesta tão claramente to- Luras Sagradas, especialmente de alguns pontos do dos os dias,-ainda julgam, que elles pódem alcançar Velho Testamento. · · · · - ·; --- ". · -· , a Salvação pelos seus proprios esforços, isto é, pelas , Podemos dividil-os em trez classes. A primeira suas obras, obras de . uma lei já violada; .. · ·· · · ._ ·. consta daquelles ' que as · regeitam; e dizem · que não E é um facto lamentavel ·que ha muí!os qt1e ·se pód~m crel-as. ·. A 'verdade .é que elles não querem appellidam de christãos os quaes, na soberba· do· co- acc~1~al-as ·-nem ·obedecei-as; E a razão da forte op­ração carnal, negam, e alé oppugnam a Salvação pela pos1çao delles podemos achar coas palavras de Jesus; graça, não obstante que sua fraqueza para obrar bem Ev. de Jorro, IH: HJ e 20. «A lnz \'eio ao mundo, é tão avidente a todas as vistas. · · · · · . ·. · e os homens amaram mais as trevas do que a luz; :· : · Daqui segue-se a necessidade de prO\·ar cousa porque eram más as suas obras. Porquanto todo tão clara, isto é que A Salyação para oós é unic:tmente aquelle que obra mal _aborrece a luz, e não se chega pela Graça.- . · . · :Para a luz, para que não sejam arguidas as suas obras.» 
O facto que os peccadores 'preêisain · uma tai' :N~sta passagem Jesus mesmo é, A L_uz, e nas_ Es­prova, é a maior evidenci_a da sua rui na · em peccado, cripturas _esta Luz revela-~e a nos. Diz o Psalm1sta: e a impo~sibilidade de serem salvos senão pela graça _ •O prece,,to d? Senhor e c\aro, que e~clarece os de Deus: - 1 • • - • • • .. . •. • • • , • • • olhos.» P:s. ·18. 9. Estes rege1tam as Escrtpturas e as 

. . ·vamo§' ouvir' à palàvra !'àe Deus eril p' rova da aborrece~ porque ell~s condeórn.1m_ a s_ua conducta e _ . . _ . . . as suas vidas. O moLivo que leem e o interesse pro-«Salvaçao de Graça• e da defimçao que acabam_os , de prio. E havemos de conceder que elles teem forte ra-dar a este lermo. , zão de desgostar-se das escripturas. 
O Apostolo Paulo escrevendo aos· Romanos diz: A segunda classe é numerosa, talvez a maior, e •Segundo a eleição da sua graça, . salvou -Deus a úm · consiste daquelles-que são tão preguiçosos, que pequeno numero,, que Elle reservou· para si." E sé isto -não estudam O assumpto por si mesmos, e tã.> sim­foi por graça, ·nã-0 foi jcí pelas obras: d'oulra sorte . a plés qtie não pódem julgar dos argumentos de outros graça já nM serd ·graça.» :CRom. H: ·5; 5.) · . · sobre .a ,materia. · Estes acceitam as palavras alli\'as O mesmo Apostolo diz aos Ephesios: '«_Porque -da primeira classe que balbucia em \'OZ alia sua dcs-· pela ·graça é qne sois ·- salvos; mediante a fé; e isto -crença; em palavras tão vãs como estrepitosas, e os­não vem de vós: porquê é um dom de Deus; não ,ta classe acceita mnito som-em -vez de argumento. A: vem das obras, para que ninguem se glorie;, . (Eph. ,razão qne muitas -vezes motiva · a se/funda •classe ó· 2: 8, 9.) · · ·, ',. · · . desculpar a sua indifferen~a a respeito 

0
de um assum- · No capitulo trez_ da ·Epistola · aos Romanos ·- re~ ' pto tão importante, . ou para parecer. milito sabios a mos: •Tendo sido justificados gratuitamente por sua 1outros. E'., triste: que a mocidade do paiz esteja tão ex­graça, pela redempção que leem em Jesus Chrísto .... - :posta pela sua posição a ser enganada deste modo. E­•,, «Coneluimes, .. pois, ,que :o :.homem 'é justificado ié mais triste · ver que muitos entre elles seguem este ca-. pela {.é, ·sem, as. obras da --Lei/,· . :·(Rom.- 3: 24- e 18.) 'minho por causa da sua inéxperiencia e da sua pro-Paulo .. ;escreve ·tambem aos , Gaiatas: «Eu . não :pria mocidade;, - , . : . · . · · · 1 • •• • rejeito a graça:·de D.eus, •porque se a ·justiça (recti- Talvez exista uma terceira classe, qne contãà dão) é pela Lei, segue-se que morreu Christo e-m vão.». ·daquelles que ouvem objecções contra a Biblia euo s (Gal. 2: 22.) · . . , · .:1 ,,i- '!" .-i •; : -~ ·: ,, , : 1sabem respondei-as, e que acham nos livl'os sagrados, 
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difficoldades que não pódem explicar. Satanaz, os ho­
mens .mãos e os homens . indifferentes estão sempre 
promptos a dizer-lhes que estas difficuldatles não se 
pódem explicar. E daqui estes leem duvidas, sus-. 
peitas, e não acceitam inteiramente as Escripturas. 

Censideramos as Escripturas como a Palana de 
Deus, . e por conseguinte tle autoridade divina, tanto 
as Escripturas do Velho Testamento como as do 
Novo. 

Aqui é preciso dizer que acceitamos como Escri­
pturas Sagradas sómente os livros que os judeus ac­
ceilaram, e não podemos incluir nellas os livros apo­
crypbos: a saber, Tobias, Sabedoria, Judith, .Eccle­
siastico, naruck, os dous .Maccabeus, e os capitulos ac­
crescentados aos li\'ros de Estber e Daniel, os quaes 
os.judeus não incluíram no ca11011. . 

. . . Quando affirmarnos a inspiração divina das E$· 
cripturas, não queremos dizer a inspiração de uma 
ou outra versão da Iliblia nas dilierentes línguas, nem 
de um ou outro dos velhos manuscriptos dos Sagra­
dos livros, mas sim do texto original das Escripluras, 
como foi dado por Deus. . 
· Achamos nas :proprias . Escripturas · bastantes 
.provas •da sua origem divina. A verdade que. ellas re­
Yelam, ·,a doutrina que ensinam, a constr1,1cção do li­
.no . mesmo, todas provam claramente a quem fôr 
razoavel que ellas Yem de Deus. J>orém;• nosso ,fim 
agora . é. mos.trar que as Escripturas do Velho Testa­
mento sã9 . inteiramente inspiradas . . Ouçamos o que el­
las dizem de si mesmas. Continuamente elles recla­
mam autoridade divina. Os escriptos d.ellas reclamam 
a inspiração do Espirilo Santo. ·. . . .· . . . .. 

Os Prophelas começam suas prophecias muitas 
vezes com taes pala\'ras como estas: , _ . 

«Ouvi a palavra do Senhor.~ (Isa. 28: U, Jer. 
17.: 20); «Isto diz o Senhor.» Jer .. 22: !). . .- : 
. . Jesus .Christo e os seus Apostolos acceilaram as 
Escripturas do Velho Te.stamento como inspiradas; 
_ ,;:, Os judeus dividiram o canon. em Ires partes: 
. A. Lei .de l\loysés, ,os . Prophetas, e os Psalmos 

ou Escriptos · · Sagrados, e desta di\'isão achamos 
menção em Luc.as 24: .4f., e em o Novo Testamento 
achamos todas estas Ires partes citada$ · de vez em 
quando; sim,• mais, elles citam e acceilam a Lei de 
Moysés (l\lath. 4: lf"'.':"H, Mal. 22: 31, 32), os: Li~ 
nos Histor!cos (Math. 1,2: I-8), os Psalmos (Eph. 
4: 8, Heb .. f,: 8), as: prç,phecias (Luc. 4: 21) . . Além 
disto encontramos nos Escriptos do. Novo .. T!)sl.amen­
to citaç~s ou allusões e referencias a quasi todos os 
livros do Velho Testamento, e os factos contados 
nelles. 
. _Servindo-se tão frequentemente destes livros te­

ria sido deshonestidade da parle de Jesus e de seus 
Apostolos não informarem ao povo se houvesse ahi 
erros, , · 

Nun&a vemol-o corrigindo erros nelle~, porque não 
havia erros lá. 

O Filho de Deus em·iado pelo Pae, acceitou o 
Velho Testamento sem questionai-o, como inspirado, 
inteiramente inspirado em todas as suas partes. 

E' o homem! o homem ignoraute, fraco, pecca• 
minoso, que questiona, que despreza, ·que regeita a 
Palavra de Deus! E' o homem que apostatou de Deus, 
que crêo a mentira do Diabo, que peccou, que ainda 
ama mais as trevas .do que. a luz, o qual duvida da 
autoridade di\·ina do Velho Testamento; mas .não o 
Filho de Deus, não o Senhor mesmo. 

Mas ba duas passagens em o Novo Testamento 
que estabelecem além de toda a duvida a inspiração 
e divina autoridade do Velho Testamento. . . 

O · Apostolo Paulo, escrevendo a Timotheo diz: 
«toda a Escriptura divinamente inspirada é util, etc. 
(2 Tim. 3: f6.)• . . . . 
. · · O Apostolo aqui falia a respeito das Escriptu­
ras do . Velho Testamento, e as declara divinamente 
inspiradas. , 
. O Apostolo Pedro escreve: «em nenhum tempo 
foi dada a propbecia pela vontade dos homens; mas 
os homens Santos.de Deus é que foliaram, inspirados 
pel.o . Espirilo Santo.» 2. Ped. t: 2:1. Não: podemos 
pedir ou desejar testemunho mais exaclo ou mais cla­
ro pela autoridade diA'ina do Velho Testamento do 
que aquellas palavras de Pedro. Palanas não pódem 

. exprimir melhor a ideia. • . • . 
. A palavra :prophecia, aqui não podemos limitar 

ás prophecias na acccpção estricta do termo, mas in­
clue todos os escriptos do Velho Testamento sem dis­
_tin_cção . . Vê-se portanto que temos o testemunho do 
grande Apostolo dos Gentios, e o do Apostolo da Cir.­
cumcisão, á divina autoridade do Velho Testamento. 
Não! ...... Temo.s a palavra de Deus mesmo, em pró! 
desta verdade, porque foi o Espírito Santo quem fat­
iou por Elles. 

E vemos que o Velho Testamento, todo o Velho 
Testamento, em todas as suas partes, embora seja es­
cripto por homens, é inspirado pelo Espírito Santo; 
embora sejam as palavras dos homens, são palarras 
do Deus ,·ivo. · . · 

' ._· ,, . 

.A. Salvação épara os Peccadores . . : _ . . 

Ao contrario Élles introduzem suas citações 
com estas palavras: como diz o Espírito Santo (Heb. 
~;_ 7) diz o Senhor (Actos 2: 17) e outras. . 

Achamos Jesus • mesmo muitas . vezes . citando as Â~llamos o seguinte trecho no discurso do Mo-
Escripturas do Velho Testamento, .sempre as Ira- deradoi: .da ultima Assembléa Geral da Livre Igreja 
tando com muita estima e reverencia. Achamol-o en- da Esc9ssia, na occasião de findar a sessão . .. . 
sinancto e explicando ao povo o ensino das letras sa- Maravilhosa, bemdita verdade, que «Jesus Chris., 
gradas. Mas não . achamol-o nenhuma vez desprezan, to veio -a esle mundo : para Salvar aos .peccadores.»: 
<lo um~ palavra dellas. Nunca \'emol-o reprehenden- A primeira vez que se vê isto enche-se a alma com 
~o os Judeus de tere~ corrompido qs livrg~ sagrados . . ~orprez;t e _ineffan:l gozo_. Ha_ muitos annos, em. um. 
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··tempo de interesse -religioso; uma estrangeira t~ndo · Deus n'um estado ' de ·mi seria que a imaginação :1m~ 
ares de superior intelligencia me visitou com triste- mana ·não · póde comprehender nem descrever,.i:,;..,Po~ 

, za de espírito. Fallando com :ena achei ·claro seu co- demos nós alcançar a vida e o gozo eterno? ; : 
. nhecimenlo da letra e da doutrina das Escripturas, e · .-; Somos peccarlores, · com almas impuras•; :ir está 
descobrindo que eu não podia dar-lhe mais instrucção dito: «sem a santidade ninguem póde ver a Deus.» 
alguma não lhe fiz mais perguntas, mas succintamente -Havemos nós· de ver a sua face'/ 

.1lesenvolvi e insisti nas palavras: «Jesus Christo veio .. Como rebeldes oliereceremos a nossa submissão~ 
a este mundo para salvar os peccadores,» e acabei Mas como entraremos na sua presença? Só aqi1elles 

. como uma oração. · 1 · que tem a santidade pódem entrar ahi. Se nós te-
Emquanto eu fali ava, um regato de lagrimas co- mos a ousadia de ·desprezar esta · presença e de en­

meçou a deslizar-se lentamento e ella pareceu estar Irar como somos, isto uão havia de adiantar a nossa 
alliviada, mas continuava silenciosa. ·Uma semana de- causa.- Pelo , contrario -havia de excitar , a ira de 
pois, ella voltou com o rosto bril_hante de gozo, para Deus. -E além disso onde ha -o . homem que pôde 
me dizer que tinha achado a paz com Deus, ·a qual ao- -obedecer a Deus perfeitamente como quer a lei? Não tcs procurara em vão. -Eu perguntei-lhe «porque -cbo- existe. ·, .,, .. ,,.,, :; ... , .. . · .. , :.,. :, .• · ... , .. . , . . , - , 

:raveis · quando sahistes outro dia?» .-«Eu chorava de SoJireremos então . a sentença·, para que· sendo 
gozo.» «E o queJoi qüe deu-vos esse gozo?»,:«Eu vi, · satisfeita a lei possamos ter outra opportunidade de 
emquanto estaveis fallando, . que «Jesus -Cliristo ·veio a procurar a vida? Mas a sentença é eterna.- Nunca a -·este ninndo salvar os peccadores.-»":«Mas-já sabieis isto cump~iremos.:. !·, : :·,;,., ,, _ : :;: :, . ; :,., " , , 1 .. . ,. , , , 

. antes?» • «Não.» «Então· que pensaveis?» '«Eu sempre ,.,, E claro que· em nós não ha esperança de vida. 
pensava que Jesus Christo veio a este mundo para sal- I-Ia;;:apenas""'""morle. , . : , ., ' ., .1 , . 

· nr aos santos, e chorava de gozo quándo vi que Elle · Como acharemos a reconciliação com • Deus? veio ·para salV-ar:os·peccaclores. ,· · ·; ,: ... ,11 : ,, .. · . , .,'. :Toda a: ajuda .ha de vir -de fóra. · · · 
· .Para mim • é .sempre novo cada· vez que ·eu vejo : , · J. Quem-nos ajudará?,. Acaso Paulo p'óde nos àju'­

que «Jesus,:c1i11sto: veio .a: este mundéi pa1'a sàlvar·,ds darf/ · ou Pedro? -- ou l\Ioysés? :ou Abrahão? Pódem 
· 7JOccadores:» Não -me parece como se nunca o tivesse elles offerecer-se para soffrer o que nós temos de sof­
, visto antes, porém, cada • vez i1iais que ó vejo é tão no- ,frer, · e assim nos reconciliar com Deus? Se um es­
, ;y~ e brilhante,;:.- as vezes mais nova', -e mais bri- cravo se oJierecesse para vender-se e assim pagar a 
lliante, - Ião fresco como . se-- fosse ·- ágora, ·a , pri- ' -divida de um amigo,, de certo o seu Senhor havia de 
·méira vez que o ,vi ' e sempre . me parece -como, se me: ·protestar. -Um homem livre póde . se olierecer por 
-tiresse esquecido desta ,•errlade diariamente e cliaria- : :uutr.o; mas o _esctavo não. -O escravo oão pertence 
·mente a recuperasse: QuõJo nova· não será ella a pri- a si mesmo. l\Iuito menos póde Paulo,-ou Pedro, ou 
,meira vez que nos retinirmos á Igrej:a dos · primogeni- qualquer . outro homem . olierecer sua . vida por nós. 1 
-tos lá -em cima'! Quão nova e maravilhosa sera depois Elles s_ão servos:cle Deus;-devendo ·tudo a Deus por · 
.de milhares de aúnos nos· Céosl : i.- , ' ' " ; , ' .. : . · . . ·- · toda a eternidade. -E o que valeria a ·vida de um dcl-
\i' Li\ '\;;:\~;'.'-,i\. f}: ·iJi? ~');€f[: · :~~:;,;; '. }~~i; l~~~-~~i~i~~~({~a~! ~~,fr~ic~~~!~:da~j~ai9 

___ .G'-'·'" ·:' ,,( r:u! ! anro- ;mais · exaltado é ·serrn. Durante toda a eterm-
0_;:,.-,i o P'. .,- ' , :. '."'•'!!:- ;, . ·• , , · • 2· ••i •v :-' , d·ade, e • em cada momento deve a Deus todo o seu 
_, , . ' , • . 1 ·. • •. · ·:,:-': , _,- "' : , ·1 , •. ·,, ,::: 1. •,T serviço. Nunca será livre da obrigação. Como po-
: ,-: :: <'- , .;, :, , ·-: ,_:,, : :,::·:li ·.1 , : i, · , ,,_,,, .,,,, 1 0 ·,1:•,-.; deria elle nos ajudar? , ., . , " . · 

. ( ; :_A_ Necessidade de Úm ~fodiadoi' ';, ,:• :: Quem nos pôde reconciliár com Deus? , Quem ó . . , . . .. - ,.,. ha de fazer? Se Deus não tivesse considerado a nossa 
necessidade sob as vistas de piedade, não teriá havido 
salvação. -Mas Deus:é-misericordioso. lia -um mediador 
qne é Jesus Christo-Homem, «que se deu a si mesmo 
para a. redempção de todos:,; · O caminho da salvação 
f .t~},b_e/lº\;~nl~~: ~~:~ ~uizer. _íY}( /. ~ : . ; .' ;; 
.,í,.·Í 1 ; ~1: · . .,-; r:,. ··_;- ,,...-,----,------'-'---- • . ,1 ., ·- · 

Estamos em rebellião contra o Deus que nos creou, 
e que g~verna o mundo com o ·seu braço todo pode­
roso .. Nao ~odemos escapar da sua autoridade, pois 
o urn\·erso ,e o seu domiriio, e a sua mão póde-nos 
al,t:ançar ate na.s. profundidades ,do inferno;. Podemos 
nos achan paz1 _j_ ,i' ,, ►,-;J> ; ;i , r, '.: ' : :: :..; ,:·~ . . ---: · ,:v. ! 'l ~ ·' < · · A VI S O · ; · •-: 

~st~mos condemnaclos. Fõi pronunciada a senten- · -~-; -:; -.,:, '' ;._ ,, ... ~ ; ' ., •: -- ·- : >; ~.ª· Ja foi deciar~da muitas vezes. Ninguem póde igno- ' (,'': :Visto .que o nosso' fim em pnblicilr este Jornal é para espa-
1 al-a. Deus nao e nm homem para mudar de proposito, lhar o conhecimento tla VERDADE, e por esta razão a a~signatu- , 
A sua vm_·dade e a sua_ justiça ·estão compromeltidas ra é Ião . modica, fi caremos muito afradccidos a todos o_s amigos na e d da causa· do E\'an;;cllwse interessarem-se pela sua maior ~ircu(aç;To._ -· xecuçao a sentença. Não é fraco seu braço que , , Publica-se este Jo111al uma vez por mcz. Escnplor10 ~a lançou .. dos mais ~!Los Céos os anjos rebeldes.-.Pode- Redacç.10, rua do Impcr;i dor, n.• '13, !.• andar. A correspondcnc1a mos nos. ser cohs1derados: innoéentes?., u :,i, !!- 1_ poderâ ser dirigida a ca1xa !lo Correio n.• ·70. 
: . · A mor~ -nos está esperando; esta :é o ieJieito dá· •1 n : ;, 'Coh;li ,ões' da assi nat,ii-a t : · · ,.-n:: ,· :: •1 
sentença. Nao-é- ella .um1. ,somno:·-eterno,.,como tem, :••!'.'.; o-!r .:;: ., .. · ~ -- -•· . . .-: :.i ,Y . : ,,. ,., ; ,,; , , <'. · ! 
cantad.010s P.·oetas,; n_em , a:·.aniquila.ção~. a .perda 'abso-1 •!->. ~_P.ara 'o.Cap. ita1 .· j1or_ uil1 n_nno ~$0_00,_· para h Intetior :2. ~200_, luta .da -: existencia·, :·.c~m~ --j\llgam ·,:.alguns :; philoso~: pagamentos ad.ianlatl0s. Numero _arnlso _200. , , ., : .• .. , . • ,,: ._). 
pbos_ qu_e :querem ~xumr~se ,d~ ,toda a responsabilidade : , , · . Typ. J.úso-britanniba · de W- T. \Vood. , : : ' , · 
á .lei d1vma•, · mas :a., ,separaçao -eterna :da: presença: de· ., · Lisboa, tPª direita das Janellas·v~rdcs; n.• ~8.-'-167&. ·- ' 


